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1 INTRODUÇÃO 

No âmbito da análise efetuada ao Estudo de Impacte Ambiental (EIA) do Projeto em fase de Estudo Prévio dos 

ά¢ǵƴŜƛǎ Řƻ Plano Geral de Drenagem de Lisboa: Monsanto-Santa Apolónia e Chelas-.Ŝŀǘƻέ (Processo de AIA n.º 

2961) foi solicitado pela Comissão de Avaliação (CA) a apresentação de informação adicional, para o 

prosseguimento do processo de AIA, apresentando-se o respetivo ofício no Anexo 0. 

Os esclarecimentos às 42 questões que se prestam nos pontos seguintes são apresentados seguindo a ordem 

indicada nesse mesmo ofício. Dado que durante este período, e dando resposta a algumas questões colocadas, o 

projeto teve ajustes pontuais, no capítulo seguinte apresenta-se uma explicação sumária dos mesmos (Capítulo 2). 

A resposta às questões colocadas são apresentadas no Capítulo 3 que responde ao pedido de elementos, quer 

ǉǳŀƴǘƻ ŀƻǎ άObjetivos, Justificação e Descrição do Projetoέ όǎǳōŎŀǇƝǘǳƭƻ  о.I), quer para cada fator ambiental, 

nomeadamente nos subcapítulos: 

3.II. Geologia e Geomorfologia; 

3.III. Recursos Hídricos; 

3.IV. Paisagem; 

3.V. Ordenamento do Território; 

3.VI. Património; 

3.VII Outros aspetos. 

 

O documento termina com a bibliografia e anexos, sendo acompanhado pelo resumo não técnico. 
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2 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

h tǊƻƧŜǘƻ ǇŀǊŀ ŀ ά9ƳǇǊŜƛǘŀŘŀ ŘŜ 9ȄŜŎǳœńƻ Řƻǎ ǘǵƴŜƛǎ ŘŜ ŘǊŜƴŀƎŜƳ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ƭƛǎōƻŀ Ŝ ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎέΣ 

materializa uma das intervenções estruturantes mais significativas do Plano Geral de Drenagem de Lisboa (PGDL 

2016-2030). Para além dos dois tuneis, o projeto inclui, naturalmente, intervenções associadas, nomeadamente de 

desvio e captação de caudais dos caneiros e das redes de drenagem pluvial afluentes. 

No âmbito do desenvolvimento e evolução do projeto, e por forma a dispor-se da melhor informação disponível, e 

serem aproveitadas as oportunidades da forma mais eficiente, realizaram-se ensaios em modelo reduzido, no 

Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), e aprofundou-se a reflexão, o que permitiu otimizar a solução das 

quedas em vórtice do túnel Monsanto-Santa Apolónia, e o número delas, com uma terceira câmara de queda no 

eixo central do vale da Avenida da Liberdade, tendo-se optado também por beneficiar a solução, do ponto de visita 

da qualidade da água nas descargas, prevendo uma bacia antipoluição na obra de entrada do caneiro de Alcântara 

(bacia antipoluição de Campolide, com cerca de 16 300 m3), que permite o pré-tratamento das águas pluviais, 

fundamentalmente por remoção de sólidos suspensos.  

Previu-se, igualmente, a instalação de tamisadores por forma a remover sobrenadantes e sólidos de dimensão 

superior a 6 mm, tanto na obra de desvio da caneiro de Alcântara, como na obra de desvio do caneiro de Chelas. 

Associada à obra de desvio do caneiro de Alcântara, previu-se um reservatório de efluente tratado para usos 

compatíveis, seja para rega de espaços verdes, seja para limpeza urbana, num quadro de uso eficiente de água e 

recursos. 

A construção da bacia antipoluição (Campolide) e infraestruturas associadas é naturalmente justificada pelo facto 

da construção do arranque do túnel resultar necessariamente em grandes volumes de escavação, que abriram a 

possibilidade do seu aproveitamento para execução de uma estrutura de armazenamento de água que se entende 

beneficiar globalmente a qualidade do projeto. 

Em síntese: 

¶ dando resposta à informação obtida relativamente ao Fator Património Arqueológico, Arquitetónico e 

Etnográfico em Santa Marta e para salvaguardar eventuais impactes nesta zona, a câmara de desvio de 

caudal prevista para Santa Marta / Alexandre Herculano foi eliminada, tendo sido ajustadas as 

intervenções previstas para a interceção da Rua de Santa Marta com a Rua Barata Salgueiro e na Avenida 

da Liberdade. Com exceção para as obras de entrada, todas as intervenções mantêm a lógica de, na fase 

de operação, ser visível à superfície apenas uma grelha; 

¶ o projeto foi desenvolvido e a intervenção nos poços de ataque e nas restantes zonas foi detalhada 

permitindo atualizar os  valores de movimentação de materiais, apresentando valores mais precisos; 

¶ considera-se, de forma complementar, a construção da bacia de antipoluição em Campolide (cujo 

funcionamento é referido na questão 17). 
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No Anexo 1 são disponibilizadas as peças desenhadas com precisão das intervenções referidas, incluindo a 

infraestruturas previstas à superfície para a fase de operação. A organização das peças desenhadas é a seguinte: 

TMSA 

Anexo 1-I ς Zona 1: Campolide: Planta de localização e infraestruturas previstas à superfície em fase de 

operação; 

Anexo 1-II ς Zona 2: Santa Marta:  

Anexo 1-IIa ς Intervenções previstas em fase de construção, de acordo com os ajustes efetuados no 

projeto; 

Anexo 1-IIb ς Infraestruturas previstas à superfície em fase de operação; 

Anexo 1-III ς Zona 2: Avenida da Liberdade: Infraestruturas previstas à superfície em fase de operação; 

Anexo 1-IV ς Zona 3: Avenida Almirante Reis: Infraestruturas previstas à superfície em fase de operação; 

Anexo 1-V ς Zona 4: Santa Apolónia: 

Anexo 1-Va ς Faseamento da execução das obras na zona de descarga e detalhe das soluções 

construtivas previstas; 

Anexo 1-Vb - Infraestruturas previstas à superfície em fase de operação; 

TCB 

Anexo 1-VI ς Zona 5: Chelas: Planta de localização e infraestruturas previstas à superfície em fase de 

operação; 

Anexo 1-VII ς Zona 6: Beato: Faseamento da execução das obras na zona de descarga e detalhe das 

soluções construtivas previstas. 

Bacia antipoluição ς Zona 1: Campolide 

Anexo 1-VIII ς Zona 1: Campolide: Planta de implantação e perfis da bacia antipoluição de Campolide 
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3 PEDIDO DE ELEMENTOS ADICIONAIS 

I. OBJETIVOS, JUSTIFICAÇÃO E DESCRIÇÃO DO PROJETO 

1 Referenciar as captações subterrâneas existentes e que possam ser afetadas pela execução da obra ou após a 

sua implantação (para além da referência ao poço da Estufa-fria e à nascente termal em Alfama), e apresentar 

o perfil longitudinal do terreno e dos tuneis (com indicação da cota do terreno e das profundidades dos 

túneis), a escala adequada, com corte vertical das captações. 

De acordo com o inventário de pontos de água fornecido pela Agência Portuguesa do Ambiente (APA) não existem 

atualmente quaisquer captações de água subterrânea com licença para o exercício da atividade de pesquisa e 

captação de águas subterrâneas numa distância de 150 m ao traçado dos túneis.  

As captações identificadas na Figura 17 do Relatório da Waterways (correspondente à Figura 3.3-6 do Relatório 

Síntese do EIA) são de um inventário feito para a EPAL por Ribeiro et al. (2010). 

Estas captações não possuem log litológico o que torna inviável a execução de qualquer perfil longitudinal do 

terreno estando além de mais totalmente desativadas pelo que os impactes da construção dos túneis são nulos. 

No sentido de se identificar quais as captações de água subterrânea existentes que possam ser afetadas pela 

ŜȄŜŎǳœńƻ Řŀ ƻōǊŀ ƻǳ ŀǇƽǎ ŀ ƛƳǇƭŀƴǘŀœńƻ ŘŜǎǘŀΣ Ŧƻƛ ŜȄŜŎǳǘŀŘƻ ǳƳ άōǳŦŦŜǊέ ŘŜ мрл ƳŜǘǊƻǎ ŜƳ ǘƻǊƴƻ dos diversos 

traçados (Figura 1 e Figura 2). A distância de influência usada nesta análise tem em conta o valor máximo de 

transmissividade (T = 1.59E+02 m2/dia) obtido no ensaio 4 realizado em Chelas. Refira-se que no decorrer dos 

ensaios não se verificaram rebaixamentos significativos nos piezómetros localizados nas proximidades dos furos em 

bombagem. 

Tendo em conta a localização das captações identificadas e os valores de transmissividade obtidos para as diversas 

formações, não são expectáveis interferências junto destas mesmas captações.  
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Figura 1 - Localização das sondagens com ensaios de bombagem e captações de água (num buffer de 150 metros) ao longo do 

traçado do TMSA 

 

Figura 2 - Localização das sondagens com ensaios de bombagem e captações de água (num buffer de 150 metros) ao longo do 

traçado do TCB 
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2 Indicar qual o volume previsto de dragados a retirar da zona de descarga no Estuário. Apresentar a 

classificação e o destino do material dragado. 

O processo construtivo das obras de descarga no rio em Santa Apolónia e Beato, efetua-se com obras em zona 

terrestre, pelo que não se prevê uma intervenção estrutural na zona do Rio, sendo as dragagens reduzidas e 

limitadas. Posteriormente à fase de construção não estão previstas alterações em termos do volume de dragados e 

natureza dos materiais relativamente ao que é atualmente levado a cabo pela APL. 

Estas duas zonas de intervenção são dragadas pela APL. Nesse sentido, foi contactada a APL que disponibilizou os 

dados referentes aos relatórios parcelares da caracterização de sedimentos cuja recolha foi efetuada pela NEMUS ς 

Gestão e Requalificação Ambiental, Lda., em 2015, nas zonas mais próximas das descargas dos túneis, 

nomeadamente: 

 

- Zona J ς Cais do Jardim do Tabaco (Nemus, 2016a) 

 

Figura 3 - Localização das estações de amostragem no Cais do Jardim do Tabaco (zona J) 

Fonte: (Nemus, 2016a) 

Análises físicas 

As amostras analisadas manifestam valores de densidade das partículas sólidas compreendidos entre 2,18 e 2,35 

g/cm3 (valor médio de 2,28 g/cm3). A percentagem de sólidos apresenta valores entre os 43,8% e os 52,7% (Quadro 

1). 
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Quadro 1 - Matéria seca das amostras de sedimentos 

Fonte: (Nemus, 2016b) 

Amostra Matéria Seca (% peso) 

J1a 52,7 

J2a 45,5 

J2b 51,2 

J3a 43,8 

J3b 48,7 

 

No Quadro 2 apresentam-se os resultados analíticos de granulometria para as amostras de sedimentos avaliadas. 

Quadro 2 - Granulometria das amostras de sedimentos 

Fonte: (Nemus, 2016a) 

Amostra 

Fração fina Fração grosseira 

Argila Silte Areia Seixo 

< 2 µm 2 -20 µm 20 - 63 µm 63 µm-2 mm > 2 mm 

J1a 34 29 8 28 <1 

J2a 32 29 0 38 <1 

J2b 31 25 11 32 <1 

J3a 33 29 6 31 <1 

J3b 32 28 10 29 <1 

 

As 5 amostras são constituídas maioritariamente por finos, apresentando uma percentagem média de 32% de 

argila, 35% de silte (28% com dimensão granulométrica entre 2-20µm e 7% entre 20-63 µm), correspondendo a 

uma percentagem de finos média de aproximadamente 67%, enquanto, a percentagem média da fração grosseira é 

de 33%. A fração grosseira é constituída principalmente por areia, uma vez que em todas as amostras a 

percentagem de seixo é inferior a 1%. 

Os siltes são predominantes em todas as amostras, apresentando uma média de 35%, com a exceção da amostra 

J2a, que apresenta maior percentagem de areia (38%) e de argila (32%). 

A percentagem de sólidos da zona J varia entre os 43,8% e os 52,7%. Estes baixos valores de sólidos são explicados 

pela constituição granulométrica das amostras, ou seja, frações finas retêm maior quantidade de água. 

Através da densidade das partículas sólidas, pode chegar-se à conclusão sobre a gama de minerais presentes nas 

amostras, tendo em conta a granulometria. Esta zona (J) apresenta uma densidade média de partículas sólidas de 

2,28 g/cm3, o que associado à granulometria fina poderá evidenciar a presença de minerais de densidade próxima 

da serpentinite. 
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Análises químicas 

Os resultados relativos às análises realizadas aos metais, aos compostos orgânicos (hidrocarbonetos aromáticos 

policíclicos ς PAH, policlorobifenilos ς PCB e clorobenzenos ς HCB) e ao Carbono Orgânico Total (COT) estão 

indicados no Quadro 3. 

Quadro 3 ς Análise química das amostras de sedimentos 

Fonte: (Nemus, 2016a) 

Amostra 
Metais (mg/Kg) Compostos orgânicos (µg/Kg) COT 

(mg/Kg) As Cd Cr Cu Hg Pb Ni Zn PAH PCB HCB 

J1a 20 0,25 38 29 0,45 49 23 180 330 4,9 <0,53 21000 

J2a 23 <0,2 41 29 0,34 56 25 180 480 4,9 <0,51 21000 

J2b 24 <0,2 41 31 0,34 56 25 190 790 4,9 <0,52 21000 

J3a 21 0,33 41 29 0,47 51 25 190 710 5,5 <0,63 21000 

J3b 24 0,21 42 33 0,38 60 26 190 520 7,3 <0,59 25000 

 

Todas as amostras das sondagens realizadas na zona J inserem-se dentro da classe 2 (segundo a classificação 

disposta na Portaria n.º 1450/2007), tendo em conta as concentrações de metais e compostos orgânicos. Os 

materiais inseridos nesta classe estão associados a uma contaminação vestigiária, os quais podem ser imersos no 

meio aquático, tendo em conta as características do meio recetor e o uso do mesmo. 

 

- Zona K ς Terminal de Passageiros de Santa Apolónia (Nemus, 2016c) 

 

Figura 4 -  Localização das estações de amostragem no Terminal de Passageiros de Santa Apolónia (zona K) 

Fonte: (Nemus, 2016c) 
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Análises físicas 

As amostras analisadas manifestam valores de densidade das partículas sólidas compreendidos entre 2,25 e 2,32 

g/cm3 (valor médio de 2,28 g/cm3). A percentagem de sólidos apresenta valores entre os 46,6% e os 54,2% (Quadro 

4). 

 Quadro 4 ς Percentagem de sólidos das amostras de sedimentos 

Fonte: (Nemus, 2016c) 

Amostra Percentagem de sólidos (% peso) 

K1a 46,6 

K2a 46,9 

K3a 48,4 

K3b 54,2 

 

No Quadro 5 apresentam-se os resultados analíticos de granulometria para as amostras de sedimento avaliadas. 

Quadro 5 ς Granulometria das amostras de sedimentos 

Fonte: (Nemus, 2016c) 

Amostra 

Fração fina Fração grosseira 

Argila Silte Areia Seixo 

< 2 µm 2 -20 µm 20 - 63 µm 63 µm-2 mm > 2 mm 

K1a 39 35 15 10 <1 

K2a 35 30 14 20 <1 

K3a 29 32 6 32 <1 

K3b 33 33 3 30 <1 

 

Os valores de densidade das partículas sólidas (valores que oscilam entre 2,25 e 2,32 g/cm3) enquadram-se nos 

valores de densidade dos minerais mais comuns, sobretudo próximos da gama dimensional da serpentinite. 

Em termos granulométricos, os sedimentos das 4 amostras são essencialmente finos, apresentando uma 

percentagem média de 76% de partículas com dimensão granulométrica até 63 µm (fração fina). As amostras são 

compostas, em média, por 34% de argila e 42% de silte. 

A fração grosseira, correspondente à areia, está associada, em média, a 23% da constituição das amostras, sendo 

que os seixos representam uma percentagem inferior a 1%. 

 A percentagem de sólidos da zona K varia entre os 46,6% e os 54,2%. Estes baixos valores de sólidos são explicados 

pela constituição granulométrica das amostras, ou seja, as frações finas como a argila retêm mais quantidade de 

água. 

Análises químicas 

Os resultados relativos às análises realizadas aos metais, aos compostos orgânicos (hidrocarbonetos aromáticos 

policíclicos ς PAH, policlorobifenilos ς PCB e clorobenzenos ς HCB) e ao Carbono Orgânico Total (COT) estão 

indicados no Quadro 6. 
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Quadro 6 ς  Análise química das amostras de sedimentos 

Fonte: (Nemus, 2016c) 

Amostra 
Metais (mg/Kg) Compostos orgânicos (µg/Kg) COT 

(mg/Kg) 
As Cd Cr Cu Hg Pb Ni Zn PAH PCB HCB 

K1a 20 0,28 38 32 0,55 51 23 190 290 4,9 <0,55 21000 

K2a 21 0,27 41 30 0,49 51 25 190 380 6,2 <0,56 23000 

K3a 20 0,25 39 29 0,43 48 24 190 280 4,9 <0,58 18000 

K3b 25 0,34 43 39 0,50 69 27 230 370 5,6 <0,53 18000 

 

A classificação global para cada amostra de sedimento em termos de contaminação é função da pior classificação 

obtida por parâmetro químico individual. Da análise dos resultados dos ensaios químicos e tendo em conta a 

classificação de materiais de acordo com o grau de contaminação, disposto na Portaria n.º 1450/2007, conclui-se 

que todas as amostras das sondagens realizadas na zona K inserem-se na Classe 2. 

Os materiais inseridos nesta classe de qualidade estão associados a contaminação vestigiária, pelo que podem ser 

imersos no meio aquático, tendo em conta as características do meio recetor e o uso legítimo do mesmo. 

 

- Zona O ς Terminais do Beato-Poço do Bispo (Nemus, 2016b) 

 

Figura 5 - Localização das estações de amostragem nos Terminais do Beato - Poço do Bispo (zona O) 

Fonte: (Nemus, 2016b) 
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Análises físicas 

As amostras analisadas manifestam valores de densidade das partículas sólidas compreendidos entre 2,26 e 2,45 

g/cm3 (valor médio de 2,34 g/cm3). As amostras apresentam uma percentagem de sólidos entre os 43,2% e os 

54,7% (Quadro 7). 

Quadro 7 - Percentagem de sólidos das amostras de sedimentos 

Fonte: (Nemus, 2016b) 

Amostra Percentagem de sólidos (% peso) 

O1a 44,2 

O1b 48,7 

O2a 46,8 

O2b 51,2 

O3a 46,5 

O4a 50,7 

O5a 48,4 

O6a 49,0 

O7a 49,2 

O7b 53,4 

O8a 47,5 

O9a 49,1 

O9b 53,0 

O10a 46,7 

O10b 50,8 

O11a 46,1 

O12a 43,2 

O12b 49,1 

O13a 52,6 

O14a 53,3 

O15a 50,9 

O15b 54,7 

 

No Quadro 8 apresentam-se os resultados analíticos de granulometria para as amostras de sedimento avaliadas. 
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Quadro 8 - Granulometria das amostras de sedimentos 

Fonte: (Nemus, 2016b) 

Amostra 

Fração fina Fração grosseira 

Argila Silte Areia Seixo 

< 2 µm 2 -20 µm 20 - 63 µm 63 µm-2 mm > 2 mm 

O1a 38 30 5 26 <1 

O1b 33 30 5 31 <1 

O2a 38 25 2 34 <1 

O2b 29 36 12 22 <1 

O3a 35 24 4 36 <1 

O4a 34 33 1 31 <1 

O5a 36 25 2 36 <1 

O6a 40 34 0 25 <1 

O7a 35 30 1 33 <1 

O7b 35 33 10 21 <1 

O8a 46 18 0 35 <1 

O9a 33 32 6 28 <1 

O9b 32 32 1 34 <1 

O10a 33 33 6 27 <1 

O10b 33 29 8 29 <1 

O11a 30 34 14 21 <1 

O12a 38 27 11 23 <1 

O12b 29 31 9 28,5 2,5 

O13a 32 33 2 32 <1 

O14a 33 28 5 33 <1 

O15a 26 27 5 38,1 3,9 

O15b 30 31 2 36 <1 

 

Os valores de densidade das partículas sólidas (valores que oscilam entre 2,26 e 2,45 g/cm3) enquadram- se nos 

valores de densidade dos minerais mais comuns, sobretudo próximos da gama dimensional da serpentinite. 

Em termos granulométricos, os sedimentos das 22 amostras são essencialmente finos, apresentando uma 

percentagem média de 64% de partículas com dimensão granulométrica até 20 µm (argila e silte 2-20 µm). A fração 

fina correspondente ao silte com dimensões entre 63 µm e 2 µm constitui, em média, 5% da composição das 

amostras. 

A fração grosseira, correspondente à areia, está associada, em média, a 30% da constituição das amostras, sendo 

que os seixos representam uma percentagem inferior a 1% (exceto em duas amostras, mas os valores são 

igualmente reduzidos - 2,5 e 3,9% do total das amostras). 

A percentagem de sólidos da zona O varia entre os 43,2% e os 54,7%. Estes baixos valores de sólidos são explicados 

pela constituição granulométrica das amostras, ou seja, as frações finas como a argila retêm mais quantidade de 

água. 



 

 

 

Estudo de Impacte Ambiental dos Túneis do Plano Geral de Drenagem de Lisboa  19 

Elementos adicionais ς Julho 2017 

Análises químicas 

Os resultados relativos às análises realizadas aos metais, aos compostos orgânicos (hidrocarbonetos aromáticos 

policíclicos ς PAH, policlorobifenilos ς PCB e clorobenzenos ς HCB) e ao Carbono Orgânico Total (COT) estão 

indicados no Quadro 9. 

Quadro 9 - Análise química das amostras de sedimentos 

Fonte: (Nemus, 2016b) 

Amostra 
Metais (mg/Kg) Compostos orgânicos (µg/Kg) COT 

(mg/Kg) 
As Cd Cr Cu Hg Pb Ni Zn PAH PCB HCB 

O1a 25 0,32 40 30 0,47 56 24 200 300 6,6 <0,55 20000 

O1b 24 0,34 42 32 0,48 55 25 200 250 6 <0,52 20000 

O2a 25 0,34 42 32 0,46 56 25 210 290 4,9 <0,52 19000 

O2b 23 0,34 42 31 0,43 54 26 200 340 4,9 <0,5 19000 

O3a 17 0,22 29 22 0,35 39 18 140 290 4,9 <0,52 19000 

O4a 22 0,30 40 30 0,47 53 24 190 400 6,4 <0,51 18000 

O5a 18 0,27 32 25 0,34 43 20 160 410 4,9 <0,51 19000 

O6a 23 0,32 39 30 0,44 53 24 190 230 6,3 <0,50 18000 

O7a 23 0,34 43 33 0,48 56 26 210 370 4,9 <0,51 19000 

O7b 24 0,33 41 32 0,46 56 25 210 300 6,9 <0,5 19000 

O8a 24 0,33 41 32 0,54 56 25 210 270 6,1 <0,55 19000 

O9a 23 0,33 42 31 0,48 55 25 200 560 5,8 <0,51 19000 

O9b 26 0,41 43 34 0,53 61 27 220 270 5,7 <0,5 19000 

O10a 24 0,31 40 31 0,48 54 24 200 260 4,9 <0,53 19000 

O10b 23 0,31 40 30 0,44 53 24 200 300 6,4 <0,51 19000 

O11a 24 0,33 41 32 0,47 55 25 210 290 4,9 <0,57 19000 

O12a 30 0,42 51 39 0,57 69 31 260 280 4,9 <0,56 19000 

O12b 23 0,31 43 31 0,45 55 26 200 <230 6 <0,57 19000 

O13a 23 0,37 41 34 0,58 57 25 210 330 8,1 <0,50 17000 

O14a 26 0,61 43 42 0,69 68 26 260 390 9,8 <0,5 19000 

O15a 16 0,26 29 24 0,40 42 17 150 240 5,3 <0,53 18000 

O15b 25 0,47 43 37 0,56 61 27 230 510 6,8 <0,50 18000 

 

 

A classificação global para cada amostra de sedimento em termos de contaminação é função da pior classificação 

obtida por parâmetro químico individual. Da análise dos resultados dos ensaios químicos e tendo em conta a 

classificação de materiais de acordo com o grau de contaminação, disposto na Portaria n.º 1450/2007 de 12 de 

novembro, conclui-se que todas as amostras analisadas na zona O inserem-se na Classe 2. 

Tal como referido anteriormente, os materiais inseridos nesta classe de qualidade estão associados a contaminação 

vestigiária e podem ser imersos no meio aquático, tendo em conta as características do meio recetor e o uso 

legítimo do mesmo. 
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Destino do material dragado 

Através da classificação de sedimentos em função dos teores em metais e compostos orgânicos, determinou-se que 

todos os sedimentos amostrados nas zonas de análise são Classe 2 ς Material dragado com contaminação 

vestigiária. Tal significa que podem ser imersos nos locais autorizados para o efeito no interior do estuário. 

A APL dispõe de áreas licenciadas para a deposição de dragados, nomeadamente ƻ ά/ŀŎƘƻǇƻ bƻǊǘŜέΣ Ł ǎŀƝŘŀ Řŀ 

ŜƳōƻŎŀŘǳǊŀ Řƻ ¢ŜƧƻΣ ǇŀǊŀ ŀǊŜƛŀǎ ƭƛƳǇŀǎ ό/ƭŀǎǎŜ мύ Ŝ ŜƳ ά!ƭƎŞǎέ Ŝ ά!ƭŎŃƴǘŀǊŀέΣ ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Řƻ 9ǎǘǳłǊƛƻ Řƻ ¢ŜƧƻΣ ǇŀǊŀ 

a imersão de sedimentos das Classes 1 e 2 (material dragado limpo e com contaminação vestigiária, 

respetivamente).  

De acordo com as características dos sedimentos nos locais a dragar e indicação da APL, a imersão dos sedimentos 

dragados ocorrerá no local de imersão no interior do estuário situado em Alcântara, já que os outros dois locais 

(Algés e Poço do Bispo) estão com utilização muito restrita e excecional. A localização desta área específica para 

deposição dos sedimentos dragados apresenta-se no Quadro 10 e na Figura 6. 

Quadro 10 ς Local de imersão de sedimentos das Classes 1 e 2 de Alcântara  

Sistema de referência: PT-TM06/ETRS89 

Designação do local 
Localização 

Ponto M P 

Alcântara 

P1 -89894 -107592 

P2 -88904 -107603 

P3 -89996 -107992 

P4 -88883 -107943 

 

 

Figura 6 - Local de imersão de dragados no interior do Estuário ς Alcântara 
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3 9ǎŎƭŀǊŜŎŜǊ ǉǳŀƭ ƻ ŘŜǎǘƛƴƻ ǇŀǊŀ ŘŜǇƻǎƛœńƻ Řƻǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŘŜ ƭƛƳǇŜȊŀ Řƻǎ άǇƻœƻ ŘŜ ƎǊƻǎǎƻǎ Ŝ ŘŜ ƎǊŀŘŀƎŜƳέΦ 

Os materiais de limpeza dos poços de grossos e gradagem serão recolhidos, transportados e depositados em aterro 

licenciado, por operador licenciado, em observância da legislação aplicável, designadamente no que se refere à 

gestão de resíduos, às regras de transporte de resíduos em território Nacional e ao regime jurídico da deposição de 

resíduos em aterro. Os resíduos serão devidamente classificados de acordo com a Lista Europeia de Resíduos, sendo 

o adjudicatário da prestação de serviços igualmente responsável pelo preenchimento da Guia de Acompanhamento 

de Resíduos. 

 

4 Esclarecer se existem escorrências com eventual contaminação, resultantes do processo de escavação 

utilizado (tuneladora), (na origem ou no destino dos materiais de escavação) e qual o seu encaminhamento e 

tratamento. 

Existem dois tipos principais de escorrências no processo de abertura de túneis: as águas associadas ao sistema 

mecânico de escavação e as águas subterrâneas que penetram no túnel, especialmente quando este é aberto 

abaixo do nível freático. 

Em relação ao primeiro aspeto, a existência de escorrências com eventual contaminação está diretamente 

dependente do tipo de tuneladora que será utilizada na escavação dos túneis, em especial o túnel Monsanto ς

 Santa Apolónia. Existem vários tipos de tuneladoras, que fazem uso de diferentes tecnologias, para a escavação de 

túneis neste tipo de maciços muito heterogéneos, que incluem o atravessamento de solos ou rocha muito alterada. 

A escavação e pressurização da frente de escavação de uma tuneladora (TBM ς Tunnel Boring Machine) pode ser 

realizada: 

- através de uma câmara de pressão de terras (TBM\EPBM ς Earth Pressure Balance Machine), fazendo uso 

do material escavado, tornando-o num solo maleável e denso através da injeção de água e/ou aditivos 

sobre pressão na câmara estanque imediatamente atrás da cabeças de corte, para suportar a frente de 

escavação, 

- por injeção de uma άƭŀƳŀ ōŜƴǘƻƴƝǘƛŎŀέ (TBM\SFM ς Slurry Face Machine) na câmara de escavação que se 

irá misturar com o material escavado servindo assim de suporte a frente, facilitando a extração do 

material escavado e a lubrificação e arrefecimento das ferramentas de corte, ou 

- com recurso a uma tuneladora de escudo misto (Mixshield TBM) desenhada com o intuito de ultrapassar 

as problemáticas da heterogeneidade dos maciços e da sua reologia. 

Os escombros são misturados com a água e aditivos ou com lamas bentoníticas, que são fabricadas em tanques 

instalados à superfície e depois bombeadas para o interior do túnel até à tuneladora pela rede de abastecimento de 

lama sendo depois bombeada, agora juntamente com escombros, para o exterior da câmara de escavação e para o 

exterior do túnel de volta à central de lamas. 

Na central de lamas faz-se a reciclagem e tratamento da mistura retirada da frente de escavação através de 

processos mecânicos e após este processo é necessário controlar os valores de densidade, pH, viscosidade plástica, 

entre outros. Todos os produtos sobrantes são enviados para aterro licenciado, por operador licenciado, em 

observância da legislação aplicável, designadamente no que se refere à gestão de resíduos, às regras de transporte 

de resíduos em território Nacional e ao regime jurídico da deposição de resíduos em aterro. Os resíduos serão 
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devidamente classificados de acordo com a Lista Europeia de Resíduos, sendo o adjudicatário da prestação de 

serviços igualmente responsável pelo preenchimento da Guia de Acompanhamento de Resíduos. 

Relativamente às águas subterrâneas que penetram no túnel, em particular os volumes de água infiltrados por ação 

da gravidade e das forças capilares em torno da periferia do túnel, sabe-se que são dependentes de vários fatores, 

tais como a permeabilidade dos terrenos, as condições de exposição da superfície, a presença de descontinuidades 

(fraturas, fissuras, gretas, etc.), a existência de raízes de plantas e até a temperatura dos terrenos. 

Os caudais de infiltração de água são calculáveis em qualquer ponto do terreno onde se abrirá um túnel, sendo 

função da área da bacia de alimentação, do coeficiente de permeabilidade, do fator tempo de exposição e da 

dimensão do perímetro lateral do túnel. Diversas expressões matemáticas estão disponíveis para efetuar tais 

estimativas, como sejam os métodos de Hvorslov, Goodman, Heuer, entre outros. Este fator é também relevante 

quando se decide promover a impermeabilização do revestimento final do túnel, uma vez que o dimensionamento 

deste último depende da magnitude do escoamento subterrâneo pré-existente. 

 

5 Apresentar a legenda do Desenho nº TCB-PG-02.C (Túnel Chelas Beato ς Planta e Perfil Longitudinal). 

Conforme solicitado, reformulou-se o Desenho nº TCB-PG-02.C (Desenho correspondente à peça desenhada: 

DES_EIA_TuneisPGDL_02-1_TCB4_Planta_Perfil), estando o mesmo disponível no Anexo 2-I. 

 

6 Reformular o Desenho nº PG-01 (Túnel Monsanto/Santa Marta/Santa Apolónia ς Planta de Localização) uma 

vez que na legenda refere-ǎŜ ά¢ǵƴŜƭ /ƘŜƭŀǎ-.Ŝŀǘƻέ ŜƳ ǾŜȊ ŘŜ ά¢ǵƴŜƭ aƻƴǎŀƴǘƻκ{ŀƴǘŀ aŀǊǘŀκ{ŀƴǘŀ !Ǉƻƭƽƴƛŀύ 

e não há simbologia para os poços de saída e de entrada. 

Conforme solicitado, reformulou-se o Desenho nº PG-01 (Desenho correspondente à peça desenhada: 

DES_EIA_TuneisPGDL_01-1_TMSA2_PlantaGeral), o qual foi substituído pelas 4 (quatro) peças desenhadas 

correspondentes às plantas parciais do traçado do Túnel Monsanto-Santa Apolónia, que se apresentam no Anexo 2-

II. 

 

7 Esclarecer se as intervenções complementares, nomeadamente ao nível dos bairros (melhoria do sistemas de 

coletores pluviais, zonas verdes e infiltração, armazenamento e retenções localizadas) que potenciam os 

efeitos de redução dos riscos de inundação do projeto global, integram o projeto em apreciação, 

especificando a sua incidência e identificando e avaliando os respetivos impactes. 

No respeitante às intervenções complementares salienta-se o referido no 1º Paragrafo do Subcapítulo 2.5 ς 

Projetos complementares (página 36): άwŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎ ƛƳǇƻǊǘŀ ǊŜŦŜǊƛǊ ŀǎ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ 

intervenções previstas no âmbito do PGDL, que não são alvo de análise no presente EIA, mas que se considera terem 

ǳƳ ŎƻƴǘǊƛōǳǘƻ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƴŎǊŜǘƛȊŀœńƻ Řƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ Řƻ tD5[Φέ 

No âmbito do PGDL, apresentam-se intervenções estruturantes, que são fundamentais para a resolução dos 

problemas e riscos de inundação existentes, e ações ou intervenções complementares, de impacto mais local, que 

assumem também, naturalmente, grande relevância no contexto do plano e na concretização dos seus objetivos.  
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As ações ou intervenções complementares incluem intervenções de separação de caudais (descarregadores), de 

minimização de perdas de carga localizadas, de controlo na origem (isto é, soluções de infiltração e reserva a 

montante da rede física de coletores), de reforço da capacidade de coletores das redes principais e secundárias, de 

reforço da captação do escoamento de superfície (sarjetas de passeio e sumidouros de grades) e de beneficiação 

das descargas por alargamento de saídas no rio Tejo. 

Com efeito, não obstante o seu importante contributo e embora constem nas intervenções previstas no âmbito dos 

desenvolvimentos do PGDL, as intervenções complementares não integram o projeto em apreciação.  

Está ainda prevista a construção da bacia antipoluição em Campolide. Em Chelas a bacia antipoluição será efetuada 

após a ampliação da ETAR de Chelas, fora do âmbito da empreitada.  
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II. GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA 

8 Efetuar a caracterização litológica das unidades geológicas da área onde serão implantados os tuneis. O EIA 

ǊŜƳŜǘŜ ǇŀǊŀ ƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ά!b9·hψ9L!ψ ¢ǳƴŜƛǎtD5[ψ!LL-мψIƛŘǊƻƎŜƻƭƻƎƛŀέΦ LƴŎƭǳǎƛǾŜ ǊŜŦŜǊŜ ǉǳŜ ά9Ƴ ǎŜƎǳƛŘŀ 

far-se-á uma breve descrição, por ordem geocronológica (mais recente para o mais antigo) das diversas 

ŦƻǊƳŀœƿŜǎ ƎŜƻƭƽƎƛŎŀǎέΣ ƻ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜ ŎƻƴŎǊŜǘƛȊŀ ƴƻ ǘŜȄǘƻ ǎǳōǎŜǉǳŜƴǘŜΦ 

A caracterização litológica das unidades geológicas da área onde serão implantados os túneis foi feita com base na 

notícia explicativa da Carta Geológica do Concelho de Lisboa, Folha 4, na escala de 1:10 000 e na observação de 

afloramentos, quando existentes. Foi ainda efetuado um estudo geológico preliminar pelo Consórcio Hidra Engidro 

(2015) para analisar as diversas formações litológicas que serão atravessadas pelos dois túneis. Assim, o túnel 

Chelas-Beato, que será implantado numa zona caracterizada pela heterogeneidade das formações miocénicas, 

atravessa fundamentalmente areias com seixos rolados (possível interferência aluvionar), por vezes grosseiras e 

compactas, argilas arenosas, biocalcarenitos grosseiros, por vezes com intercalações argilosas e que passam a 

arenitos finos a grosseiros, e por fim, alternância entre arenitos finos e bancadas pouco espessas de calcários 

margosos e gresosos. Toda esta série apresenta importante conteúdo fossilífero, que varia entre moluscos, 

ostreídeos e cetáceos. O túnel Monsanto-Santa Apolónia atravessa também uma grande variedade de litologias, 

bem como diversas falhas. A heterogeneidade de formações é evidente, verificando-se uma alternância entre 

argilas e margas, areias finas argilosas e níveis carbonatados e rocha compacta de natureza calcária e basáltica. 

 

9 Reformular os perfis geológicos esquemáticos (Figs. 3.2-3 e 3.2-4), os quais têm uma sobrelevação exagerada, 

sugerindo uma inclinação das camadas que não é real. 

Os perfis geológicos são esquemáticos e a sobrelevação (referida nas legendas dos cortes geológicos) não afeta a 

inclinação das camadas. Optou-se por designar os modelos hidrogeológicos como conceptuais (que não têm que 

estar à escala). 

 

10 Referir, no âmbito da tectónica, o valor da inclinação das camadas e identificar no âmbito da neotectónica as 

principais falhas consideradas ativas na região de Lisboa, portanto passíveis de gerar sismicidade. 

A ς TECTÓNICA DA INCLINAÇÃO DAS CAMADAS 

Os futuros túneis de drenagem de Lisboa foram previstos a partir de critérios de escoamento subterrâneo das águas 

pluviais, visando minimizar custos de danos estruturais que seriam causados por inundações e alagamentos à 

superfície. 

O respetivo traçado baseou-se na drenagem de acumulações de águas que serão ditadas pela situação topográfica 

da cidade, pela rede de drenagem já existente e pela proximidade do Rio Tejo, que constitui o destino final 

preconizado para dissipar tais enchentes. 

A inclinação das camadas que constituem os terrenos onde serão abertos os dois túneis é muito variada, dentro das 

principais formações que caracterizam a zona Norte do estuário do Tejo, essencialmente formada na margem por 

solos aluvionares (arenosos e argilosos) que progressivamente dão lugar a formações rochosas constituídas por 

várias unidades litológicas distintas, frequentemente alteradas nas proximidades da superfície. 
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Na base da coluna litostratigráfica da área em estudo ocorrem rochas do Cretácico Superior, cujos afloramentos se 

estendem desde a zona central e mais elevada da Serra de Monsanto, seguindo pelo vale de Alcântara até 

praticamente ao rio Tejo, prolongando-se para SW ao longo da encosta do bairro da Ajuda, no seio do Complexo 

Vulcânico de Lisboa (basaltos) e do Complexo Carbonatado Cenomaniano, constituído por um espesso conjunto de 

calcários, calcários margosos, calcários dolomíticos, margas e argilas margosas com níveis fossilíferos. 

Relativamente às propriedades geológicas e geotécnicas do subsolo da cidade, as suas principais características são: 

a) Grande heterogeneidade de litologias, que variam desde rochas eruptivas e metamórficas sãs, rochas 

alteradas, solos resistentes, até solos incoerentes. 

b) Ocorrências localizadas de descontinuidades geológicas (falhas, fraturas e dobras) algumas das quais 

serão atravessadas pelos túneis. 

c) Variações diversas no comportamento das águas subterrâneas, seus níveis freáticos e das 

permeabilidades das formações onde serão abertos esses túneis. 

d) Proximidade de outras aberturas pré-existentes, como túneis, caves de edifícios ou estacionamentos 

subterrâneos, caracterizadas por recobrimentos de espessura muito variável. 

Nesta conformidade, está-se perante um cenário complexo de geologia e geotecnia inerentes às formações que vão 

ser atravessadas pelos dois túneis, facto que implica um cuidado permanente na adoção de métodos de escavação 

adequados, na escolha de sistemas de revestimento e de suporte apropriados, na prática de fatores de segurança 

ajustados à realidade e às técnicas de escavação selecionadas, para além da predefinição de critérios de 

dimensionamento (estático e dinâmico) ajustados às condições locais e aos constrangimentos de ordem económica 

que vão afetar o projeto. 

Finalmente, no que tange à tectónica da inclinação das camadas não se atribui efeitos significativos na problemática 

da abertura dos túneis, nem da sua estabilidade (estática e dinâmica), a curto e longo prazos. 

B ς PRINCIPAIS FALHAS CONSIDERADAS ATIVAS NA REGIÃO DE LISBOA 

No quadro global da neotectónica de placas, Portugal Continental encontra-se inserido na placa Eurasiática, 

relativamente próxima da fratura Açores-Gibraltar que constitui fronteira entre aquela placa e a placa Africana.  

Neste contexto, Portugal pertence à subplaca ibérica separada da restante área continental europeia pela cadeia 

pirenaica. Ao localizar-se numa posição de transição entre a fronteira de placas África-Ibérica e as regiões interiores 

continentais mais estáveis do noroeste da Europa, o nosso território pode ser dividido em duas grandes zonas de 

atividade sísmica, designadas por ação sísmica do tipo 1 (ou intraplacas) e ação sísmica do tipo 2 (ou interplacas).  

A primeira refere-se a sismos locais, de magnitude moderada e pequena distância focal, resultante da acumulação 

de tensões e do desenvolvimento de deformações tectónicas atuais, no interior da placa Eurasiática onde o 

território de Portugal Continental se insere.  

Já a sismicidade interplaca, do tipo 2, refere-se a sismos distantes, com epicentro no mar e no geral de grande 

magnitude, tendo em geral origem na zona de junção das placas Eurasiática e Africana, em especial na zona de 

fratura Açores ς Gibraltar. Destaca-se entre estes, o tristemente famoso abalo seguido de tsunami em 1 de 

Novembro de 1755, com epicentro  localizado em Gorringe, a 250 km a SW do Cabo de São Vicente, sendo atribuída 
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a essa zona a intensidade máxima de grau IX na escala de Mercalli Modificada, e admitindo-se um período de 

retorno de 1 000 anos. 

Os eventos mais fortes de que há conhecimento correspondem a sismos históricos ocorridos em diversas áreas do 

território, nomeadamente na região do vale inferior do Tejo (sismos em 1531 e 1909), na plataforma continental a 

sul de Setúbal (sismo em 11 de Novembro de 1858, com magnitude de 7,1), na plataforma continental do Algarve, 

ao largo de Portimão (sismo em 6 de Março de 1719) e de Tavira (sismo em 27 de Dezembro de 1722). Estima-se 

que todos estes eventos tiveram magnitude próxima de 7. 

Além da sismicidade referida, a distribuição de epicentros mostra uma dispersão considerável, não sendo fácil 

correlacioná-los com as falhas ativas conhecidas. O carácter difuso da sismicidade poderá dever-se à sua situação 

num ambiente tectónico intraplaca. 

O mapa de distribuição de epicentros revela concentração na faixa litoral a norte de Sines até às proximidades da 

Nazaré. Também se distingue concentração de sismicidade na região litoral do Algarve, com três polos principais de 

atividade nas áreas de Portimão, Loulé-Faro e Tavira ς Vila Real de Santo António.  

Distingue-se, ainda, uma sismicidade significativa nas Beiras e Trás-os-Montes, alguma da qual relacionada com 

falhas ativas já reconhecidas. Também na região de Évora há a assinalar importante sismicidade. 

Quanto às principais falhas ativas da região de Lisboa (tipo 1 intraplacas) cuja atividade foi considerada responsável 

pela ocorrência de sismos intensos (de magnitude superior a 7), incluem a Falha do Vale Inferior do Tejo, que possui 

a direção aproximada NE-SW, mais rigorosamente N30ºE, sendo considerada responsável por vários eventos 

catastróficos (designadamente nos anos de 1344, 1531 e 1909), que atingiram, por vezes com grande violência, a 

cidade de Lisboa.  

Pela sua proximidade, menciona-se também a Falha de Setúbal que em 11 de Novembro de 1858 causou um sismo 

destruidor que provocou enorme destruição em Setúbal, e foi sentido em todo o território continental, tendo 

epicentro provável localizado no mar, a alguns quilómetros desta cidade. Alguns autores integram este sismo, com 

magnitude estimada em 7,1 dentro dos 15 maiores ocorridos mundialmente em crosta continental estável. Ainda 

na mesma região existem evidências históricas de fenómenos sísmicos ocorridos na Batalha em 1528 e em Alcobaça 

em 1890. 

 

11 Mencionar os principais sismos históricos intraplacas que ocorreram próximo da zona de Lisboa 

Como exemplos de atividade intraplacas citam-se eventos sísmicos na região de Lisboa (tipo 1 intraplacas) cuja 

atividade foi considerada responsável pela ocorrência de sismos intensos, ou seja, de magnitude superior a 7, 

originados na mencionada Falha do Vale Inferior do Tejo, sendo considerada responsável por vários eventos 

catastróficos desde o ano de 1344, em que Lisboa foi parcialmente destruída por um forte terramoto.  

Destaca-se em seguida um abalo sísmico com a mesma origem, mas epicentro provável nas proximidades de Vila 

Franca de Xira, ocorrido em 26 de Janeiro de 1531 (um dos de maior magnitude com epicentro em terra), e que 

destruiu muitas aldeias no Vale de Santarém.  

Foi também nesta falha que se gerou o sismo de Benavente, verificado em 23 de Abril de 1909 e que destruiu por 

completo esta vila e várias aldeias próximas, causando também danos em Lisboa e noutras povoações. A respetiva 

magnitude foi estimada entre 6 e 7,6 ou seja, grau V-VI na escala de Mercalli Modificada, para um período de 
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retorno de 1 000 anos. Este abalo foi considerado o evento sísmico mais destruidor em Portugal Continental que 

ocorreu durante o século XX. 

Na figura seguinte estão representadas as isossistas do abalo de 1909 onde se observa a disposição da falha do Vale 

Inferior do Tejo.  

 

Figura 7 - Isossistas do abalo de 1909 em Benavente 

Também para fins ilustrativos da situação de Lisboa, apresentam-se seguidamente as curvas de isossistas de dois 

terramotos históricos. 
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Figura 8 ς Sismo interplacas de 1 de novembro de 1755 (à esquerda) e sismo intraplacas de 11 de novembro de 

1858 (à direita) 

Em conclusão, os principais abalos sísmicos que no passado ocorreram na região de Lisboa tiveram origens distintas 

(interplacas e intraplacas), o que pressupõe não haver preponderância de qualquer delas com relação a futuras 

ocorrências. 

 

12 Apresentar as movimentações de terra associadas a cada solução. 

No Quadro 11 apresenta-se o resumo dos movimentos de terra relativos a cada solução (TMSA e TCB), incluindo as 

intervenções associadas. 

Quadro 11 ς Movimentação de terras associadas a cada solução 

 
Escavação (m³) Aterro (m³) Transporte Vazadouro (m³) 

TCB 160 087 54 292 105 795 

TMSA 317 443 43 055 274 388 
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III. RECURSOS HÍDRICOS 

13 Relativamente às zonas vulneráveis identificadas no Estudo hidrogeológico elaborado no âmbito do presente 

EIA (Waterways, 2017), apresentar: 

a) resultados da monitorização da profundidade do nível da água no poço existente na Estufa- fria, 

realizada durante os trabalhos de prospeção geológica e geotécnica nas sondagens mais próximas da 

estufa; 

No Anexo 3-I apresenta-se a monitorização da profundidade do nível da água da estufa fria, estando listadas 6 995 

medições de Profundidade nível água, Condutividade Elétrica e Temperatura de 06/10/2016 16:15 até 11/01/2017 

18:55. 

 

b) resultados da caraterização hidroquímica efetuada nos pontos de água localizados na estufa e nas 

sondagens mais próximas deste espaço; 

Nos Anexos 3-II e 3-III podem ser consultados os boletins de análise química da água recolhida respetivamente na 

nascente e no poço da Estufa Fria. 

 

c) resultados dos ensaios de bombagem realizados nas sondagens mais próximas da estufa e da 

monitorização simultânea dos níveis da água (poço) e dos caudais (nascente) na Estufa-fria; 

O ensaio de bombagem mais próximo foi realizado junto a um dos portões laterais da Penitenciária de Lisboa e 

revelou valores de transmissividade muito baixos (0,09 m2/dia) e o furo de observação apresentou-se sempre seco 

durante a realização do ensaio. 

No Anexo 3-IV podem ser consultados os resultados dos 8 ensaios de bombagem. 

 

d) resultados da amostragem da temperatura e condutividade elétrica das águas intersectadas nas 

sondagens próximas das Alcaçarias de Alfama. 

Inclui-se tabela com dados de Temperatura e Condutividade Elétrica disponíveis e que foram monitorizados nos 

furos ensaiados. Não existe, no entanto, nenhum nas proximidades das Alcaçarias de Alfama. 

No mesmo Anexo 3-IV podem ainda ser consultados os resultados da amostragem referida. 

 

14 Avaliar os impactes resultantes da construção do túnel, na quantidade e na qualidade da água afluente às 

captações existentes, tendo em conta os resultados da caracterização de referência, mencionados no ponto 

13. 

Tendo em conta o exposto no 1º parágrafo da resposta à questão 1, os impactes são nulos. 
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15 Avaliar os impactes resultantes da construção do túnel, na qualidade das águas mais profundas, do domínio 

do termalismo, existentes na zona das Alcaçarias de Alfama, tendo em conta os resultados da caracterização 

de referência, mencionados no ponto 13. 

Atendendo às direções de fluxo (verticais e ascendentes) no domínio do termalismo, os impactes são nulos. 

 

16 Avaliar os impactes resultantes da construção do túnel, na quantidade e na qualidade da água afluente às 

eventuais captações que possam ser afetadas conforme mencionado no ponto 1. 

Tendo em conta o exposto no 1º parágrafo da resposta à questão 1, os impactes são nulos. 

 

17 Esclarecer a razão pela qual na obra do desvio do Caneiro de Alcântara, parte dos caudais é encaminhada para 

jusante sem gradagem, conforme referido na pág. 301 do EIA (figura 4.1-5). 

Em período chuvoso, em particular após períodos prolongados de tempo seco, as concentrações em matéria 

orgânica e de sólidos do efluente unitário podem ser significativos, contribuindo para a degradação da qualidade da 

água dos meios recetores, frequentemente aliada à não verificação dos requisitos legais de qualidade (em função 

dos respetivos usos). Esta situação foi igualmente comprovada, experimentalmente, na bacia de Alcântara, onde a 

análise dos vários registos de concentração da CQO permitiu verificar que, mesmo nos eventos com maior diluição, 

se observaram valores, em regra, entre 100 mg/l e 400 mg/l, frequentemente superiores ao limite legal de descarga 

(150 mg/l). Prevê-se que se verifique concentrações semelhantes no sistema de Chelas. 

Esta situação tem justificado a preocupação no sentido de controlar a descarga desses caudais, recorrendo a bacias 

a construir para o efeito, por forma a amortecer os picos dos hidrogramas e permitir que volumes superiores sejam 

tratados em ETAR. 

Neste âmbito, preconiza-se, paralelamente, às obras de desvio do Caneiro, a construção de bacias antipoluição, pré-

dimensionadas de acordo com critérios estabelecidos na norma A128 da ATV (1992), e que permitirão o pré-

tratamento de parte dos caudais afluentes. Estas bacias e as obras de desvio serão, igualmente, equipadas com 

tamisadores, que permitem a gradagem mecânica do caudal afluente, retendo material sólido com diâmetro 

superior a 6 mm. As intervenções foram projetadas atendendo à área efetivamente disponível e aos 

constrangimentos envolventes, tais como património edificado e serviços, entre outros e permitirão minimizar o 

número de descargas sem tratamento prévio no rio Tejo. 

No caso do Sistema de Alcântara (em Campolide), a configuração da obra de desvio do caneiro, incluindo a bacia 

antipoluição, assegurará que cerca de 44 m3/s sofra um pré-tratamento, ou seja, prevê-se que apenas ocorram, em 

média, duas a três descargas diretas de excedentes sem pré-tratamento, no meio recetor, por ano. A bacia 

antipoluição per si, com um volume de cerca de 16 300 m3, permite pré-tratar cerca de 7,5 m3/s (a carga hidráulica 

de 10 m3/m2/h). Uma vez excedido o caudal de 7,5 m3/s, o remanescente (até 36 m3/s) deve ser conduzido aos 

tamisadores. Para valores superiores a 44 m3/s, o escoamento será encaminhado diretamente para o túnel. 

Na situação atual, apenas caudais entre 3.3 m3/s a 6.6 m3/s (caudais de tempo seco e pluviais, para determinados 

eventos), afluentes ao Caneiro, são conduzidos à ETAR de Alcântara, para tratamento. 
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Na obra de entrada do TCB prevê-se que o pré-tratamento a efetuar seja implementado em duas fases, sendo que a 

bacia antipoluição só está prevista para a segunda fase. Na primeira fase prevê-se a implementação da gradagem 

por tamisadores a jusante do poço de grossos. Sendo assim, prevê-se que na primeira fase se possa pré-tratar cerca 

de 36 m3/s, e após a implementação da bacia antipoluição esse valor passe para cerca de 50 m3/s. À semelhança da 

bacia antipoluição do sistema de Alcântara, prevê-se que apenas ocorram três descargas diretas após a sua 

implementação, tendo a bacia um volume de cerca de 14 600 m3 e atinja performances, ao nível do pré-tratamento, 

semelhantes às conseguidas no sistema de Alcântara. 

Sumariamente, preconiza-se, portanto, com a construção destas bacias e a introdução de tamisadores na obra de 

desvio do caneiro, a redução do número de descargas sem tratamento no rio Tejo, minimizando os impactes sociais, 

económicos e ambientais e integrando as ações previstas com o desenvolvimento da cidade patente no Plano 

Diretor Municipal (PDM) e com as políticas e boas-práticas em matéria de gestão de sistemas de drenagem de 

águas residuais e qualidade da água dos meios recetores. 

 

18 Esclarecer a seguinte situação: relativamente ao túnel de Chelas-Beato, o EIA refere que os resultados da 

ǎƛƳǳƭŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ǎƛǘǳŀœńƻ Ƴŀƛǎ ŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀƴǘŜ ƛƴŘƛŎŀƳ ǉǳŜ άƻ ǘǵƴŜƭ não entra em carga (Figura 5.5- рύέΣ 

Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƴŀ ǇłƎƛƴŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ Ş ǊŜŦŜǊƛŘƻ άΧ ƻ ǘǵƴŜƭ ŜƴǘǊŀ ŜƳ ŎŀǊƎŀΤ ŎƻƴǘǳŘƻΣ ŀ ƭƛƴƘŀ ǇƛŜȊƻƳŞǘǊƛŎŀ ŜƴŎƻƴǘǊŀ-se 

Ƴǳƛǘƻ ŀōŀƛȄƻ Řŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ΧέΤ ƴƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ŀƴŀƭƛǎŀŘŀ ŀ CƛƎǳǊŀ рΦр-5 (pág. 354), parece que o túnel não se 

encontra em carga. 

De acordo com os trabalhos mais recentes de preparação do άtǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ /ƻƴŎǳǊǎƻ ǇŀǊŀ ŀ 9ƳǇǊŜƛǘŀŘŀ ŘŜ 9ȄŜŎǳœńƻ 

Řƻǎ ¢ǵƴŜƛǎ ŘŜ 5ǊŜƴŀƎŜƳ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ [ƛǎōƻŀ Ŝ LƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ !ǎǎƻŎƛŀŘŀǎέ irá constar o seguinte texto que responde 

à questão: 

άSumariamente, os resultados da simulação mostram que, para os diversos períodos de retorno analisados, a secção 

em abóbada com altura de 4,85m definida para o túnel, permite escoar a totalidade dos caudais intercetados 

(QT=100 ~ 145 m³/s) sem entrar em carga, pelo que se considera, portanto, que o dimensionamento do túnel 

permite, mesmo tendo em consideração os efeitos de agravamento devido às alterações climáticas, assegurar bons 

níveis de desempenho mesmo para uma precipitação com período de retorno de 100 anos.έ (Volume II, Tomo I ς 

Memória Descritiva; Processo de Concurso para a Empreitada de Execução dos Túneis de Drenagem da cidade de 

Lisboa e Intervenções Associadas). 

No seguimento da informação apresentada acima, e de acordo com a Figura 5.5-5 apresentada no EIA, não se prevê 

que o túnel entre em carga, o que atualiza e substitui a informação apresentada no texto da Página 354 do 

Relatório Síntese do EIA referente a este aspeto. 

 

19 Embora o projeto limite as velocidades de descarga no Estuário a 2 m/s, esclarecer se estão previstas soluções 

de proteção de leito e margens nos dois locais de descarga (para além do muro previsto no local de Santa 

Apolónia). Em caso afirmativo, indicar as soluções previstas. 

Não estão previstas soluções de proteção uma vez que as margens são artificiais e o leito do rio já é dragado 

periodicamente para manutenção da navegabilidade, pelo que a descarga não produzirá um efeito indesejável ao 

nível da erosão. 
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20 Corrigir a figura 5.5.16 (pág. 360) relativa à estrutura 3D (salinidade e velocidades) da pluma de Santa 

Apolónia, uma vez que esta parece corresponder à figura relativa à situação do Beato (Figura 5.5.18). 

A Figura 5.5-161 (página 360 do Relatório Síntese do EIA) apresentada não corresponde, de facto, à situação que se 

pretende reproduzir. 

Deste modo, a apresenta-se de seguida a figura que representa a Estrutura 3D (salinidade e velocidades) da pluma 

de Santa Apolónia, para o cenário referido: 

 

Figura 5.5-16 - Estrutura 3D (salinidade e velocidades) da pluma de Santa Apolónia para um cenário de caudal de cheia frequente 

para uma situação de maré-viva. Descarga sem muro. Os resultados são para um instante em que o caudal máximo é atingido: 

lado esquerdo ς corte na direção normal ao cais, lado direito ς campo superficial. 

Fonte: (Hidromod, 2017) 

21 Na simulação realizada para avaliar a capacidade do meio recetor em dispersar poluentes dissolvidos de 

origem pluvial (pág. 371 do RS), discriminar quais os poluentes que estarão em causa. 

! ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŀ άǇƻƭǳŜƴǘŜǎ ŘƛǎǎƻƭǾƛŘƻǎέ ŦŜƛǘŀ ƴƻ ǘŜȄǘƻ Řƻ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ǇƻŘŜ ƛƴŘǳȊƛǊ ŜƳ ŜǊǊƻ ƻ ƭŜƛǘƻǊΦ ! ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ Ş ŦŜƛǘŀ 

num subŎŀǇƝǘǳƭƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά5ƛǎǇŜǊǎńƻ ŘŜ ǇƻƭǳŜƴǘŜǎέ ŜƳ ǉǳŜ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ Ŧƻƛ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀǊ ŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ Řƻ ƳŜƛƻ 

recetor de dispersar um poluente genérico e não fazer uma caracterização particular de poluentes dissolvidos.  

Refira-se que os caudais descarregados pelo túnel só ocorrem em situações em que existem elevados caudais, pelo 

que existem, mesmo nas condições de sistemas unitários, valores significativos de diluição. Na caracterização das 

águas pluviais a descarregar futuramente em Sta. Apolónia e no Beato identificaram-se os sólidos suspensos totais e 

a contaminação fecal como os poluentes que poderiam ter um maior impacte sobre o meio recetor. 

Estima-se que a concentração de sólidos suspensos totais (SST) da descarga de água pluvial será da ordem de 100 

mg/l. Medidas feitas no estuário em duas estações próximas das zonas de interesse mostram que no meio recetor a 

concentração de SST varia entre 20 e 150 mg/l. Pode-se concluir que a turbidez do efluente é da ordem de grandeza 

da observada no meio recetor, logo pode-se considerar que não existe impacte significativo em termos de turbidez. 

No estudo apresentado considerou-se a contaminação fecal como o poluente com maior impacte sobre o meio 

recetor. Segundo Selvakumar e Borst (2006) as descargas de águas pluviais de origem urbana apresentam 

                                                
 

1 /ƻƳ ŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻΥ ά9strutura 3D (salinidade e velocidades) da pluma de Santa Apolónia para um cenário de caudal de cheia frequente para uma 

situação de maré-viva. Descarga sem muro. Os resultados são para um instante em que o caudal máximo é atingido: lado esquerdo ς corte na 

direção normal ao cais, lado direito ς ŎŀƳǇƻ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭΦέ 
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concentrações de coliformes fecais (indicador de contaminação fecal) que variam entre 6×103 e 2×104 CFU/100 ml. 

No estudo de dispersão feito assumiu-se uma abordagem conservativa. Considerou-se o valor típico para as águas 

pluviais igual ao limite superior do intervalo apresentado anteriormente.  

O sistema de drenagem em estudo está focado em cheias que possam perturbar o sistema de drenagem à escala da 

cidade de Lisboa. Estima-se que os eventos de cheia frequentes (ocorrendo cerca de 5 vezes ao ano) terão valores 

de pico de caudal da ordem dos 30 m3/s tanto em Santa Apolónia como no Beato e uma duração de 

aproximadamente 4 h. Nestes eventos extremos onde se drenam grandes volumes de água pluvial é realista 

considerar que as concentrações reais de coliformes fecais tenderão a estar mais próximas do limite inferior do 

intervalo já referido.   

 

22 Reformular, eventualmente as medidas de minimização em função dos resultados das avaliações solicitadas 

nos pontos 14, 15 e 16. 

Face ao exposto nos pontos referidos, considera-se que as medidas de minimização apresentadas anteriormente no 

EIA são adequadas. 
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IV. PAISAGEM 

23 Definir uma área de estudo para o projeto, eventualmente focada nos locais onde se preveem intervenções 

à superfície, cuja representação gráfica conste em toda a cartografia a apresentar. Para a sua delimitação 

adotar as seguintes orientações: 

(1) Para os pontƻǎ ŘŜ άƻōǊŀ ŘŜ ŜƴǘǊŀŘŀέ Ŝ ŘŜ άǎŀƝŘŀΩέ ǉǳŜǊ Řƻ ¢ǵƴŜƭ aƻƴǎŀƴǘƻ-Santa Apolónia (TMSA) 

quer do Túnel Chelas-Beato (TCB) deve ser considerado um buffer que inclua as áreas a partir das quais 

estas estruturas poderão ser claramente visíveis. No caso dos poços de interceção e câmaras de desvio 

de caudal devem ser considerados os quarteirões, definidos por todas as ruas potencialmente 

afetadas. Sugere-se a análise das áreas a uma distância que inclua o intervalo a partir do qual estas 

estruturas poderão ser claramente visíveis. 

(2) Todas as componentes do Projeto, incluindo os diversos estaleiros se a sua localização já estiver 

definida, devem ter sempre representação gráfica em toda a cartografia. 

(3) Toda a cartografia deve ser apresentada à escala 1:10.000 sobreposta de forma translúcida sobre ao 

orto. 

Atendendo à fase em que o projeto se encontra (Estudo Prévio), os estaleiros ainda não dispõem de localização 

concreta definida, sendo a sua localização precisada em fase posterior. Assim, optou-se pela representação de 

todas as áreas com intervenção à superfície, através de implantação dos limites de cada intervenção à superfície 

sobre ortofotomapa.  

tŀǊŀ ƻǎ Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ άƻōǊŀ ŘŜ ŜƴǘǊŀŘŀέ Ŝ ŘŜ άǎŀƝŘŀΩέ, quer do Túnel Monsanto-Santa Apolónia (TMSA), quer do Túnel 

Chelas-Beato (TCB) a área de intervenção corresponde ao limite da bacia visual e no caso das intervenções pontuais 

para construção dos poços de interceção e câmaras de desvio de caudal foram considerados os quarteirões (Anexo 

4-I ς Bacias Visuais). 

As diferentes zonas de análise, incluindo obras de entrada e saída e as intervenções localizadas à superfície, são as 

seguintes: 

- Zona 1 (Z1): Campolide - Localização da obra de desvio do Caneiro de Alcântara e obra de entrada (TMSA); 

- Zona 2 (Z2): Avenida Liberdade / Santa Marta - Câmara de desvio de caudal com poço de grossos e 

câmara de vórtice  (TMSA); 

- Zona 3 (Z3): Almirante Reis - Câmara de desvio de caudal com poço de grossos e câmara de vórtice 

(TMSA); 

- Zona 4 (Z4): Santa Apolónia - Obra de saída do túnel e descarga no rio (TMSA); 

- Zona 5 (Z5): Chelas - Desvio dos Caneiros e obra de entrada (TCB); 

- Zona 6 (Z6): Beato - Obra de saída do túnel e descarga no rio (TCB). 
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24 Apresentar a Carta de Unidades de Paisagem e a descrição do Grande Grupo M - Área Metropolitana de 

Lisboa ς Norte e da Unidade n.º 77 Lisboa, assim como das duas subunidades 77 A ς Centro Histórico e 77 B 

ς Envolvente do Centro Histórico, referidas no EIA. A escala de apresentação pode ser 1:25 000 sobre a 

Carta Militar. 

Na sequência da Convenção Europeia da Paisagem (CEP), em 2004, a nível nacional foi desenvolvido pela Direção 

DŜǊŀƭ Řƻ hǊŘŜƴŀƳŜƴǘƻ Řƻ ¢ŜǊǊƛǘƽǊƛƻ Ŝ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ¦Ǌōŀƴƻ ό5Dh¢5¦ύ ƻ ŜǎǘǳŘƻ ά/ƻƴǘǊƛōǳǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ 

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řŀ tŀƛǎŀƎŜƳ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ /ƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭέΦ 

Como enquadramento à escala regional a área em apreço, nomeadamente a cidade de Lisboa, encontra-se, de 

acordo com a classificação adotada pela DGOTDU no grupo de paisagem M - Área Metropolitana de Lisboa ς Norte, 

enquadrada na unidade 77 Lisboa. Dada a extensão do traçado dos túneis, a área em estudo está inserida nas duas 

subunidades 77 A ς Centro Histórico e 77 B ς Envolvente do Centro Histórico. 

No grupo de paisagem M - Área Metropolitana de Lisboa ς Norte (Figura 9) encontram-se unidades de paisagem 

muito diferenciadas, justificando-se o seu agrupamento por razões essencialmente funcionais (a forte ligação a 

Lisboa confere-lhe também uma relativa identidade) e, ainda, porque devido aos complexos e interrelacionados 

processos de urbanização a que têm sido sujeitas se distinguem das unidades que se encontram a norte (Cancela 

ŘΩ!ōǊŜǳΣ tƛƴǘƻ-Correia, & Oliveira, 2002). 

Em termos de caracter da paisagem, o que se destaca no grupo M é assim a sua variedade, apesar do efeito 

uniformizador das expansões urbano-industriais de baixíssima qualidade. De facto, desde o centro histórico de 

Lisboa (ele próprio com grande diversidade de situações) até à baixa de Loures, à Costa do Sol ou à Serra de Sintra, 

verificam-se enormes variações no caracter da paisagem, a ponto de não ser possível apontar com alguma 

consistência qualquer traço comum. Como referido, a opção de incluir estas unidades num só grupo reflete, de 

certa forma, a constatação do valor intrínseco que tem esta diferenciação de paisagens no interior de uma área 

metropolitana, bem como a necessidade de ter em conta tal diferenciação no ordenamento global da Área 

Metropolitana. 
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Figura 9 ς Unidades e subunidades de paisagem da Área Metropolitana de Lisboa - Norte  

Fonte: (DGOTDU, 2004) 

No Grande Grupo M - Área Metropolitana de Lisboa ς Norte inclui-se a Unidade 77 Lisboa, dentro da qual se 

individualizam duas subunidades 77a ς Centro Histórico e 77b ς Envolvente do Centro Histórico. Tratam-se de 

subunidades diferenciadas essencialmente pela relação com o rio Tejo, pelas tipologias de tecido urbano e pelo 

relevo, mas que contêm no seu interior uma diversidade ainda muito significativa. 

77a ς Lisboa - Centro Histórico 

A paisagem do núcleo histórico de Lisboa é muito marcada pela presença do rio Tejo, por um conjunto de colinas 

(com realce para a do Castelo de São Jorge) e pelos vales entre elas. 

Segundo Cancela dΩ!ōǊŜǳ et al (2002), a paisagem nesta subunidade apresenta as seguintes características: 

- uma identidade fortíssima e um peso histórico-cultural indiscutível; 

- coerência de usos, no que diz respeito à sua relação com as características do território (exceção feita à 

ocupação dos vales, com destaque para a baixa pombalina); 

- ǳƳŀ ƳŀǊŎŀŘŀ άǇƻōǊŜȊŀ ōƛƻƭƽƎƛŎŀέΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŜǎǇŞŎƛŜǎ Ŝ Ł ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŜǎǇŞŎƛŜǎ 

raras e de elevado valor para a conservação, o que é inerente a um centro histórico de grandes 

dimensões, densidades de construção elevadas e com raízes bem antigas; 
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- é única e mundialmente conhecida, apesar de ter sofrido intervenções que desvirtuam a sua identidade; 

- revela-se através de sensações de certo modo contraditórias.  Por um lado, vista do exterior ou de um 

ponto alto, surge com um equilíbrio de cores, volumes, com uma profundidade que suscita sensações 

aprazíveis e atrativas. Por outro, em boa parte do seu interior domina a confusão visual e sonora, a 

sujidade, a agressividade do transito e estacionamento automóvel e a falta de qualidade dos espaços 

abertos. 

77b ς Envolvente do Centro Histórico 

A paisagem desta subunidade caracteriza-se pela suavidade do relevo, pelo que o edificado e os espaços abertos 

são os principais responsáveis pela morfologia urbana. Constitui uma exceção, a elevação de Monsanto. 

Segundo /ŀƴŎŜƭŀ ŘΩ!ōǊŜǳ et al (2002), a paisagem nesta subunidade revela-se: 

- sem uma identidade conjunta, resultado da multiplicidade de situações que a compõem. No entanto 

existem zonas com uma marcada identidade, como é o caso de Belém/!ƧǳŘŀΣ Řŀǎ ά!ǾŜƴƛŘŀǎ bƻǾŀǎέΣ Řƻǎ 

hƭƛǾŀƛǎΣ ŘŜ /ƘŜƭŀǎ ƻǳ ƻ Ƴŀƛǎ ǊŜŎŜƴǘŜ άtŀǊǉǳŜ Řŀǎ bŀœƿŜǎέΤ 

- a relação entre os usos revela-se muito desequilibrada: se, por um lado, existem locais com utilizações 

adequadas às características biofísicas do territórioΣ ŎƻƳƻ Ş ƻ Ŏŀǎƻ Řƻǎ hƭƛǾŀƛǎΣ Řŀǎ ά!ǾŜƴƛŘŀǎ bƻǾŀǎέ ƻǳ 

do Restelo, por outro, situações presentes no vale de Alcântara e em Benfica encontram-se, no geral, 

desadequadas relativamente às suas características; 

- no geral, biologicamente muito pobre, tanto no que respeita à diversidade de espécies presentes, como à 

inexistência de espécies raras e de alto valor para a conservação; 

- banal, considerando o seu conjunto, embora apresente algumas situações interessantes e muito 

ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊŜǎ ŎƻƳƻΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ŀǎ ά!ǾŜƴƛŘŀǎ bƻǾŀǎέ ƻǳ ƻǎ hƭƛǾŀƛǎΦ /ƻŜȄƛǎǘŜƳ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŘŜ ǘŜŎƛŘƻ urbano 

consistente e relativamente estável (casos da Junqueira ou Belém) com outras, típicas de um 

suburbanidade do mais baixo nível (nomeadamente Camarate, Musgueira ou Prior Velho); 

- contraditória em termos de sensações devido à multiplicidade de situações que apresenta. Algumas 

claramente agradáveis e apelativas, como o Restelo ou o conjunto Belém/Ajuda e, pelo contrario, outras 

desagradáveis e repulsivas por diferentes razões, como será o caso de Chelas, Xabregas, Camarate, Unhos, 

Prior Velho, envolvente de Sacavém, Moscavide e Portela. 

Em síntese, a variedade de tipologias urbanísticas geram diferentes ambiências, bem como a presença de zonas 

industriais, de grandes infraestruturas ou de algumas quintas, aliadas a situações morfológicas distintas, 

nomeadamente as encostas voltadas ao rio Tejo, o planalto interior ou alguns vales bem marcados. Revela-se, no 

geral, sem uma identidade conjunta no geral, resultado da multiplicidade de situações que a compõem. A relação 

entre os usos apresenta-se muito desequilibrada com a presenta de diversos locais com utilizações desadequadas 

às características biofísicas do território. No geral com uma biodiversidade muito reduzida e baixo valor de 

conservação. Coexistem situações de tecido urbano consistente e relativamente estável com outras, típicas de uma 

suburbanidade do mais baixo nível. 
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Figura 2 ς Unidade 77-Lisboa, sub-unidades 77a (Lisboa ς Centro Histórico) e 77b (Lisboa - Envolvente do Centro Histórico) 

Fonte: (DGOTDU, 2004) 

No que se refere à área de estudo, a análise permitiu identificar as seguintes 4 unidades de paisagem, apresentadas 

à escala de 1:25 000 sobre a Carta Militar (Anexo 4-II ς Unidades de Paisagem): 

UP1 - Núcleo Histórico - Composta pelas zonas da Baixa Pombalina, Chiado, Castelo e antigos bairros 

medievais e Avenidas Novas, uma representação da cidade Lisboa até ao início do séc. XX. Abrange as zonas 

Z2 e Z3 e parte das intervenções conduzidas na zona Z4. 

UP2 - Envolvente ao núcleo histórico - Com uma evolução histórica consistente até meados do séc. XX com 

momentos marcantes na criação da cidade que temos hoje, a herança medieval, a alteração da malha urbana 

pós terramoto, a criação das avenidas novas, a restruturação durante o período do Estado Novo e os novos 

ideais da Carta de Atenas implícitos na criação dos novos bairros e arredores da cidade, os anos 70/80 foram 

no entanto marcados por um crescimento desmedido da envolvente ao núcleo histórico que se traduziu nos 

atuais subúrbios da cidade, sem um claro traçado urbano ou ligação coerente ao centro da cidade. Incluem-se 

nesta UP a Z5 e parte das intervenções conduzidas na Z6. 

UP3 - Parque Florestal Monsanto ς Área natural, constituindo o pulmão da cidade Lisboa, proporcionando 

diversas zonas de lazer e lugares para a prática de diversas atividades desportivas, é um dos limites da cidade 

e representa cerca de 10 % do território do concelho. A bacia visual da Z1 abrange uma pequena faixa desta 

UP. 

UP4 - Zona portuária ς marcada pelas zonas de Alcântara, Santa Apolónia e Beato. A zona portuária existe 

hoje como a conhecemos com início no séc. XIX, com uma clara ligação com as zonas industriais adjacentes da 

altura. Incluem-se nesta UP parte das intervenções conduzidas na Z4 e Z6. 
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25 Apresentar cartografia que identifique os principais pontos notáveis da cidade associados às áreas de 

intervenção (como miradouros, árvores notáveis, monumentos, pontos turísticos relevantes, entre outros) 

e de bacias visuais em redor das novas intervenções, uma vez que grande parte das intervenções 

superficiais se encontram em zonas do centro histórico ou da envolvente do mesmo, em que a Qualidade 

Visual será sempre Elevada pelo valor patrimonial e cénico destas zonas. 

Para responder a este ponto, utilizando as cartas de bacias visuais elaboradas em redor das intervenções 

superficiais, foram assinalados os pontos notáveis associados às respetivas áreas de intervenção (Anexo 4-III ς 

Pontos notáveis).  

As bacias visuais referem-se a todas as áreas onde serão possíveis observar as novas intervenções. A delimitação 

destas áreas foi efetuada mediante um levantamento no terreno (in loco) das visibilidades reais sobre o projeto. 

 

26 Apresentar um registo fotográfico de todos os pontos objeto de intervenção à superfície, devendo traduzir 

de forma representativa a envolvente, procurando também dar uma ideia da qualidade visual associada. 

Assinalar em cartografia auxiliar os locais e os ângulos do registo. 

De acordo com o solicitado, apresenta-se de seguida um registo fotográfico de todos as zonas objeto de 

intervenção à superfície. No Anexo 4-IV assinalam-se, sobre ortofotomapa, o local e ângulo do registo, bem como a 

representação dos limites das áreas em estudo consideradas para cada zona. 

 

 

Figura 10 - Ocupação do solo na área em estudo, em Campolide (Z1), ponto 1 

 

 

Figura 11 - Envolvente da área em estudo, em Campolide (Z1), ponto 2 
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Figura 12 ς Vista geral da Quinta do Zé Pinto (Z1), ponto 3 

 

 

Figura 13 ς Área de serviços, envolvente a partir do ponto 4 (Z1) 
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Figura 14 ς Área de serviços, envolvente a partir do ponto 5 (Z1) 

 

 

Figura 15 - Habitações na envolvente da área em estudo (Z1), em Campolide, ponto 6 
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Figura 16 - Habitações na envolvente da área em estudo (Z1), em Campolide, ponto 7  

 

Figura 17 - Vista sobre a área de intervenção Z2 e envolvente a partir do ponto 8 
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Figura 18 - Vista sobre a área de intervenção Z2 e envolvente a partir do ponto 9 

 

Figura 19 - Vista sobre a área de intervenção Z2 e envolvente a partir do ponto 10 
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Figura 20 - Vista sobre a área de intervenção Z2 e envolvente a partir do ponto 11 

 

Figura 21 - Vista sobre a área de intervenção Z2 e envolvente a partir do ponto 12 




























































































































































































